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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 

 
DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 

 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 10 

 
QUESTÃO 01 
O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais complexos sistemas de saúde pública do mundo, que 
abrange desde o simples atendimento para avaliação da pressão arterial, por meio da Atenção Básica, até o 
transplante de órgãos, garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a população do país. O SUS, de 
que trata a Lei n.° 8.080, de 19 de setembro de 1990, conta, em cada esfera de governo, sem prejuízo das 
funções do Poder Legislativo, com as seguintes instâncias colegiadas: 
I.  Conferência de Saúde. 
II. Conselho de Saúde. 
III. Comissão Intergestora Regional. 
IV. Comissão Intergestores Bipartite. 
 

Estão CORRETAS as afirmativas: 
A) I, II e III, apenas. 
B) I e II, apenas. 
C) III e IV, apenas. 
D) I, II, III e IV. 
 

QUESTÃO 02 
As Regiões de Saúde são instituídas pelo Estado, em articulação com os municípios, respeitadas as diretrizes gerais 
pactuadas na Comissão Intergestores Tripartite (CIT), a que se refere o inciso I do Art. 30. Conforme previsto no 
Decreto Federal n.º 7.508/2011, para ser instituída, a Região de Saúde deve conter, no mínimo, ações e 
serviços de 
A) atenção primária, urgência e emergência, atenção psicossocial, atenção ambulatorial especializada e hospitalar e 

vigilância em saúde. 
B) atenção primária, serviços especiais de acesso aberto, urgência e emergência, atenção ambulatorial 

especializada e hospitalar, vigilância em saúde, acesso universal e igualitário e mapa da saúde. 
C) atenção hospitalar, urgência e emergência e atenção primária. 
D) atenção primária, atenção psicossocial, atenção hospitalar e vigilância em saúde. 
 

QUESTÃO 03 
A definição “Um conjunto orientado de estratégias e ações programáticas integradas e transversais que objetivam a 
promoção da saúde; a prevenção de riscos, agravos e doenças; a compressão da morbidade; a redução dos anos 
perdidos por incapacidade e o aumento da qualidade de vida dos indivíduos e populações” refere-se a qual programa 
da  Agência Nacional de Saúde Suplementar? 
A) Programa de gerenciamento de crônicos. 
B) Programa de gerenciamento de populações.  
C) Programa para promoção do envelhecimento ativo ao longo do curso da vida. 
D) Programa para a promoção da saúde e prevenção de riscos e doenças. 
 

QUESTÃO 04 
A tuberculose é uma doença infecciosa e transmissível que afeta prioritariamente os pulmões, embora possa 
acometer outros órgãos e sistemas. No Brasil, a doença é um sério problema da saúde pública, com profundas 
raízes sociais.  O diagnóstico laboratorial da tuberculose (TB) pulmonar e laríngea dá-se, na grande maioria dos 
casos, através de exames de escarro. Quanto à coleta de material para diagnóstico laboratorial da TB pulmonar 
e laríngea, é CORRETO afirmar: 
 

A) O aspecto ideal da amostra é mucopurulento ou salivar. 
B) O aspecto ideal da amostra é mucopurulento. 
C) Uma boa amostra de escarro é a que provém da árvore brônquica, obtida após esforço de tosse ou por aspiração 

de secreções nasais. 
D) Devem ser coletados de 2 a 3 ml e, quando essa quantidade de escarro não é alcançada, nenhum dos outros 

exames solicitados pode ser realizado. 
 

QUESTÃO 05 
HIV é a sigla, em inglês, do Vírus da Imunodeficiência Humana. Causador da AIDS, ele ataca o sistema imunológico, 
responsável por defender o organismo de doenças. Em relação à infecção por HIV/AIDS, é CORRETO afirmar: 
A) Mesmo que não apresentem deficiência imunológica, adultos e adolescentes que vivem com HIV não podem 

receber nenhuma vacina do calendário. 
B) Se um teste sorológico de HIV é feito durante o período da janela imunológica, há a possibilidade de apresentar 

um falso resultado positivo. Portanto, nesse período, é recomendado fazer o teste rápido de fluido oral que 
detecta o vírus, e não os anticorpos contra o HIV. 

C) A infecção pelo HIV é o mais importante fator de risco identificado para o desenvolvimento de tuberculose ativa 
em indivíduos com tuberculose latente.  

D) O período de incubação, na infecção por HIV, é o intervalo de tempo entre a infecção pelo vírus e a produção de 
anticorpos anti-HIV no sangue. Esses anticorpos são produzidos pelo sistema de defesa do organismo em 
resposta ao HIV, e os exames irão detectar a presença dos anticorpos, o que confirmará a infecção pelo vírus. 
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QUESTÃO 06 
Com relação à conduta do técnico em enfermagem no atendimento em domicílio, assinale a 
alternativa INCORRETA. 
A) Revelar ao médico informações de caráter privado que envolvem diagnóstico médico. 
B) Revelar à assistente social informações de caráter privado que envolvem questões sociais. 
C) Revelar informações de caráter privado de qualquer natureza aos membros da comunidade. 
D) Revelar à enfermeira informações de caráter privado que envolvem questões de saúde. 
 

QUESTÃO 07 
Qual é o sistema que foi instituído pela Portaria GM/MS n.º 1.412, de 10 de julho de 2013, implantado para o 
acompanhamento das ações e dos resultados das atividades realizadas pelas equipes do Programa Saúde da 
Família e desenvolvido como instrumento gerencial dos Sistemas Locais de Saúde, e que incorporou em sua 
formulação conceitos como território, problema e responsabilidade sanitária? 
A) Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB). 
B) Sistema de Centrais de Regulação (SISREG). 
C) Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA) do SUS. 
D) Sistema de Cadastramento de Usuários do SUS (CADSUS). 
 

QUESTÃO 08 
O técnico de enfermagem, enquanto membro da equipe multiprofissional, ao participar das ações no controle do 
câncer do colo do útero, deve saber que, entre as finalidades relacionadas à prevenção primária, está o(a)  
A) diagnóstico precoce e o rastreamento com biópsia.  
B) atuação sobre os determinantes sociais do processo saúde-educação e a promoção da qualidade de vida.  
C) cuidado paliativo, de acordo com a necessidade da usuária.  
D) diminuição do risco de contágio pelo HPV.  
 

QUESTÃO 09 
A Lei Orgânica n.º 8.080/1990 regulamenta os artigos 196 ao 200 da Constituição Federal (1988) e  dispõe sobre as 
condições para a promoção, a proteção e a recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. A Lei n.º 13.427, de 30 de março de 2017, não traz apenas uma 
ação/serviço, mas ela também altera o artigo 7.º da 8.080/1990 e inclui um novo princípio, que é: 
A) A integralidade de assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e 

curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema. 
B) A organização de atendimento público específico e especializado para mulheres e vítimas de violência doméstica 

em geral, que garanta, entre outros, atendimento, acompanhamento psicológico e cirurgias plásticas reparadoras, 
em conformidade com a Lei n.º 12.845/2013.   

C) A preservação da autonomia das pessoas na defesa de sua integridade física e moral. 
D) A conjugação dos recursos financeiros, tecnológicos, materiais e humanos da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios na prestação de serviços de assistência à saúde da população. 
 

QUESTÃO 10 
O médico fez a seguinte prescrição: solução de diálise 1000 ml à 4,5%. Temos disponível solução de diálise 1000 
ml a 2,5% e ampola de glicose de 10 ml a 50%. Devemos acrescentar quantos ml de glicose a 50% na solução 
de diálise de 1000 ml a  2,5% para termos uma solução de 4,5%?  
A) 20 ml. 
B) 30 ml. 
C) 40 ml. 
D) 50 ml. 
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 11 a 20 

 
INSTRUÇÃO: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder às questões que a ele se referem.  

 
Uma prosa sobre você 

  

          Tenho a sensação que estamos complicando demais a vida. Claro que a situação no Brasil não está bonita 
nem fácil, mas a realidade é o que ela é – não o que a gente gostaria que ela fosse. É com ela que a gente precisa 
fazer as pazes, se pretendemos mudar alguma coisa, apesar de todas os nossos desejos e expectativas frustradas. 
[...] Tem gente que acha que essa sensação de complicação pode ter a ver também com a densidade que o 
mergulho pra dentro, na tão propagada busca de autenticidade, propósito e paixão, demanda. Então, para a conexão 
eu-comigo-mesma ser realmente verdadeira, tem de haver uma baita fricção. Será que precisa ser assim, sofrido o 
tempo todo? 
          Os tempos modernos nos cutucam com inquietações das mais variadas mesmo, mas prefiro acreditar que há 
um jeito de abordar o cotidiano, as nossas circunstâncias, aquilo que a gente controla e também o imponderável que 
faz parte da jornada de cada um, de um modo mais prático – e mais singelo. Talvez seja hora de acionar a 
simplicidade como recurso para a resolução de antigos problemas tanto quanto para a criação de novas 
possibilidades. Talvez seja possível olhar para o que nos acontece de um lugar menos rígido, mais fluído. Talvez 
seja saudável escolher lidar com o que a vida manda de uma forma mais espontânea, em vez de apenas reagir 
transformando pedras mínimas do caminho em grandes questões existenciais, perdendo, assim, a perspectiva sobre 
o que é complexo, de fato. 
Acho que é dessa espontaneidade que tenho sentido falta, nas relações de todos os tipos – entre pessoas, projetos, 
trabalhos, empresas. Pensa comigo: quando foi a última vez que você se conectou a alguém por causa de uma 
afinidade, sem esperar nada em troca, só porque sentiu admiração e vontade de saber mais sobre alguma coisa que 
a outra pessoa disse ou fez?  Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 
200 vezes a respeito antes, complicando o que seria uma oferta natural de apoio, atenção e afeto e a chance de 
receber de volta uma resposta surpreendente? Quando foi a última vez em que conseguiu rir de algo que aconteceu 
a você e saiu completamente fora do que foi planejado, mas até que foi interessante? 
          Uma vida mais simples começa quando a gente para de levar tudo tão a sério – e coloca atenção e intenção 
naquilo que realmente parece fazer sentido pra gente agora. A realidade não vai ficar cor de rosa só porque eu e 
você queremos, mas pode ser que fique mais leve passar pelos dias cinzas se cada um de nós cuidar do que é sua 
responsabilidade, sem complicar. Sisudez, formalismos, reclamações, dúvidas, a cabeça e a agenda explodindo não 
são sinônimo de sucesso nem de maturidade. São pesos, são distrações, parecem mais com ego no comando, 
insegurança pedindo carinho, medo de não saber ser, se não for na marra. O modo como você passa pelos seus 
dias é a forma como a sua vida está passando, afinal. Considere esta sugestão: simplifique o que você pode na 
forma de pensar e fazer o que der, para sentir que você está bem vivo aí, no miudinho do seu tempo, esse que vai 
passar levando você pra frente, sem considerar a sua embatucação. 

Fonte: MARI, Juliana de. Revista Vida Simples. p.  44, nov. 2018. 
 
QUESTÃO 11  
Ao analisar a linguagem usada pela autora na construção do seu texto, verifica-se que 
A) constata-se a presença somente do registro formal. 
B) há o uso reiterado do registro informal. 
C) predomina o uso da linguagem conotativa. 
D) o uso reiterado da 1.ª pessoa confere impessoalidade ao discurso. 
  

QUESTÃO 12 
Ao longo do texto, a autora faz uso de palavras e expressões que são próprias da oralidade. O trecho em que esse 
uso ocorre com um verbo encontra-se na alternativa 
A) “Uma vida mais simples começa quando a gente para de levar tudo tão a sério [...]” (Linha 23) 
B) “[...] e coloca atenção e intenção naquilo que realmente parece fazer sentido pra gente agora.” (Linhas 23-24) 
C) “Então, para a conexão eu-comigo-mesma ser realmente verdadeira, tem de haver uma baita fricção.” (Linhas 5-

6)  
D) “Pensa comigo: quando foi a última vez que você se conectou a alguém por causa de uma afinidade [...]” (Linhas 

17-18) 
 

QUESTÃO 13 
Segundo o gramático Cegalla (1997), o pleonasmo é o emprego de palavras redundantes, que, como figura de 
linguagem, visa a um efeito expressivo, com o fim de reforçar ou enfatizar uma ideia. Porém, alguns são 
considerados vícios de linguagem pela norma padrão da língua, por serem repetições desnecessárias, que são 
usadas fora do contexto da linguagem literária. No primeiro parágrafo do texto, a autora  faz uso de um pleonasmo, 
conforme se verifica na alternativa 
A) “[...] o mergulho pra dentro, na tão propagada busca de autenticidade [...]” (Linhas 4-5) 
B) “Tenho a sensação que estamos complicando demais a vida.” (Linha 1) 
C) “[...] a situação no Brasil não está bonita nem fácil [...]” (Linhas 1-2) 
D) “Será que precisa ser assim, sofrido o tempo todo?” (Linhas 6-7) 
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QUESTÃO 14 
Considere o trecho: “Os tempos modernos nos cutucam com inquietações das mais variadas mesmo, mas prefiro 
acreditar que há um jeito de abordar o cotidiano, as nossas circunstâncias, aquilo que a gente controla e também o 
imponderável que faz parte da jornada de cada um, de um modo mais prático – e mais singelo.” (Linhas 8-10) 
A palavra “imponderável”, no trecho acima, significa aquilo que 
A) não se pode pesar. 
B) não se pode considerar. 
C) não se pode medir. 
D) não se pode controlar. 
 

QUESTÃO 15 
Considere o trecho: “Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 200 vezes 
a respeito antes, complicando o que seria uma oferta natural de apoio, atenção e afeto e a chance de receber de 
volta uma resposta surpreendente?” (Linhas 19-21) 
A palavra “elucubrar”, no trecho, assume o valor semântico de 
A) pensar. 
B) indagar. 
C) repetir. 
D) questionar. 
 

QUESTÃO 16 
Dos termos usados pela autora, aquele que se relaciona com a sua tese de descomplicar a vida é 
A) sisudez. 
B) formalismo. 
C) espontaneidade. 
D) embatucação. 
 

QUESTÃO 17 
Uma das ideias defendidas pela autora, no texto, é: 
A) A seriedade e a formalidade são características que advêm com a maturidade e são requisitos imprescindíveis 

para o sucesso profissional. 
B) As pessoas que riem por qualquer motivo e até delas mesmas demonstram imaturidade, característica que é 

nociva para a obtenção do sucesso pessoal. 
C) O fato de as pessoas complicarem o que é simples impede que tomem contato com o que é, de fato, complexo 

na vida. 
D) Hoje, com as redes sociais, há um contato exagerado e desnecessário entre as pessoas, sem que haja um 

interesse ou motivo definidos. 
 

QUESTÃO 18 
No texto, a autora faz uso da conotação tanto para produzir efeito positivo como efeito negativo. Um exemplo de uma 
metáfora com valor positivo encontra-se na alternativa 
A) “[...] pode ser que fique mais leve passar pelos dias cinzas se cada um de nós cuidar do que é sua 

responsabilidade, sem complicar.” (Linhas 25-26) 
B) “A realidade não vai ficar cor de rosa só porque eu e você queremos [...]” (Linhas 24-25) 
C) “[...] a cabeça e a agenda explodindo, não são sinônimo de sucesso nem de maturidade.” (Linhas 26-27) 
D) “Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 200 vezes a respeito antes 

[...]” (Linhas 19-20) 
 

QUESTÃO 19 
O termo “prosa”, no título do texto, foi empregado  
A) coloquialmente, no sentido de conversa. 
B) formalmente, no sentido de palestra.  
C) literariamente, no sentido contrário ao de verso. 
D) conotativamente, no sentido de pedante, cheio de si. 
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QUESTÃO 20 
Considere o trecho: “O modo como você passa pelos seus dias é a forma como a sua vida está passando, afinal. 
Considere esta sugestão: simplifique o que você pode na forma de pensar e fazer o que der, para sentir que você 
está bem vivo aí, no miudinho do seu tempo, esse que vai passar levando você pra frente, sem considerar a sua 
embatucação.” (Linhas 28-31)  
 

Análise as afirmativas abaixo, tendo em vista a organização sintático-semântica do trecho: 
I - O verbo ‘passar” foi usado duas vezes no trecho com o mesmo valor semântico. 
II - No trecho, o pronome demonstrativo “esta” poderia ser substituído por ‘essa’ com igual correção. 
III - O termo “embatucação” foi empregado informalmente no sentido de inércia, falta de ação. 
IV - O termo “miudinho” assume, no trecho, valor de restrição. 
 

Estão CORRETAS as afirmativas  
A) II e III, apenas. 
B) II, III e IV, apenas. 
C) III e IV, apenas. 
D) I, II, III e IV. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 


